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    — Quem é você? — perguntei.




    — Um professor — ele respondeu.




    — Professor de quê?




    — De mistérios.




    — E onde você ensina?




    — Aqui.




    — No deserto?




    — Há lugar melhor para encontrar a verdade sem distrações?




    — Mas em uma escola?




    — Talvez chamem assim — ele respondeu.




    — E quem são seus alunos?




    — Buscadores da verdade.




    — E como eles sabem que precisam vir até o deserto?




    — Pelo boca a boca... Um encontro, quando tem de acontecer, simplesmente acontece, como este.




    — Como este nosso encontro?




    — Se tiver de acontecer.




    — E onde moram seus alunos?




    — Existem muitas acomodações.




    — Dormitórios?




    — Talvez esse termo seja um pouco demais — ele respondeu. — Salas, moradas, câmaras.




    — E quanto custa para...




    — Frequentar?




    — Sim.




    — Não custa nada.




    — Como é possível?




    — Aquele que busca de verdade acaba encontrando.




    — De verdade?




    — Venha — ele disse.




    — Para a escola?




    — Venha, e você vai ver.




    — Não posso — respondi. — Estou no meio de uma espécie de viagem.




    — Atravessando um deserto no Oriente Médio? — ele perguntou.




    — Sim.




    — E o que exatamente você espera encontrar?




    — Nada, apenas...




    — Você está em uma viagem em busca de nada?




    — Eu gosto de viajar.




    — Sem nenhuma direção?




    — Nenhuma em particular.




    — Mas e se existisse um destino?




    — O que você quer dizer?




    — E se existisse algo que você estivesse destinado a encontrar?




    — Como o quê?




    — Venha, e você vai ver. O ano-novo está prestes a começar. É uma boa hora para começar também.




    — Começar o quê?




    — O curso. O curso que eu ensino começa no início do ano e termina quando o ano acaba.




    — Eu não posso.




    — É claro que pode — ele respondeu.




    — Quero dizer, não sei se eu toparia.




    — Você vai topar — ele disse —, se assim tiver de ser.




    Foi assim que tudo começou: um encontro inesperado no meio de um deserto. Não sei o que pareceu mais absurdo: o que ele disse sobre a “escola” ou o fato de eu acabar me tornando um aluno. Também não sei dizer exatamente o que foi que me fez dar esse passo adiante. Talvez tenha sido a ideia de que, caso negasse, eu viveria me perguntando como tudo teria sido, e assim passaria a vida arrependido por não ter aproveitado a chance.




    ***




    Não havia nada de comum na escola. As acomodações eram simplórias, como se esperava que fossem, dada a localização da escola. Mas isso não parecia importar — pelo menos não para os alunos. Eles chegaram ali viajando de várias maneiras, vindos de muitos lugares.




    O local não era completamente estéril. Havia jardins com árvores, plantas, vinhas e flores, tudo muito bem cuidado. Muita gente também circundava a região, como nômades, pastores, os habitantes do deserto que viviam em acampamentos provisórios ou nos vilarejos salpicados pela paisagem árida. Cerca de uma hora de caminhada da escola, havia uma cidadezinha. De vez em quando, eu ia até esse lugar, com outros integrantes da escola, para comprar algumas coisas, a fim de observar e, quando era apropriado, tentar aplicar as lições aprendidas.




    A escola também tinha outros cursos e professores, mas aquele era claramente o mais proeminente dali e o responsável por supervisionar tudo. De tão importante, ele era conhecido apenas como “o professor”, e esse foi mais um motivo pelo qual jamais pude entender por que ele me escolheu como um de seus alunos.




    O professor vivia uma vida simples e modesta, como todos na escola. A simplicidade era necessária para atingir o objetivo de eliminar qualquer distração. Nós tirávamos água de um poço e, durante a noite, a escola se iluminava com velas e lamparinas a óleo. Era como se fôssemos todos transportados para os tempos antigos. Mesmo assim, o professor parecia ter consciência do que se passava no restante do mundo, por mais isolada que a escola parecesse. Ele também não era avesso ao uso de qualquer ferramenta ou serviço do mundo moderno que atingisse o propósito de seus ensinamentos.




    Quanto aos ensinamentos em si, eram tão simples quanto a escola em que eram ensinados. A maioria das aulas que tive aconteceu apenas comigo e o professor. Não havia local nem horário definidos. Algumas aulas aconteciam logo pela manhã, outras no meio do dia, ou até tarde da noite; podiam ser nas planícies áridas, no topo de uma montanha, na encosta de um monte ou em algum aposento à luz de velas; às vezes, enquanto observávamos algum vilarejo próximo ou cruzávamos o deserto montados em camelos. Havia ocasiões em que a lição começava por conta do lugar onde estávamos ou por algo que acabávamos de ver. Pelo menos me pareceu ser assim. Eu nunca conseguia dizer exatamente se o ensinamento se baseava no local ou se o local era escolhido com base para o ensinamento, e algumas lições surgiam como respostas a meus questionamentos. Cada ensinamento revelava um mistério ou uma verdade. Alguns mistérios surgiam de outros, mas também podiam se juntar para formar um mistério ainda maior. Ao fim de cada ensinamento, o professor passava uma tarefa, uma missão para poder aplicar à minha vida o que eu havia aprendido naquele dia.




    Durante esse tempo, mantive um diário onde anotei o que ele ensinava e nossas conversas com a maior fidelidade possível: os ensinamentos, os mistérios, as perguntas e respostas e as referências que consegui encontrar depois e que concordavam com o que ele compartilhava comigo. Assim, ao fim do curso e daquele ano, eu já tinha registrado 365 mistérios, um para cada dia do ano: um ensinamento, um mistério e uma missão.




    Registro a seguir tudo que me foi apresentado pelo professor, os mistérios que compartilhou comigo durante o ano em que morei no deserto.


  




  

    
1º DIA O infinito em uma jarra





    Era de manhã. O professor veio até meu quarto trazendo uma pequena jarra de barro.




    — Uma pergunta — ele disse. — É possível o que é pequeno conter algo grande?




    — Não — respondi.




    — É possível o finito conter o que é infinito?




    — Não — respondi de novo.




    — É possível, sim — ele disse.




    — Como?




    O professor ergueu a jarra e tirou a tampa.




    — É possível — ele disse mais uma vez —, caso se trate de um recipiente aberto. Um recipiente fechado jamais conseguirá conter algo maior que o próprio tamanho, mas um recipiente aberto não tem limites e pode conter o sopro do vento e o cair da chuva. Seria possível conter até mesmo a correnteza de um rio.




    — Seria necessário muito tempo para conter um rio.




    — Poderia demorar para sempre, mas o princípio é o mesmo.




    — E o motivo pelo qual você está me dizendo isso é...




    — O que é maior: o que você sabe ou o que você não sabe?




    — O que eu não sei, acredito.




    — Portanto, seria esperto da sua parte buscar conhecer aquilo que não sabe.




    — Acho que sim.




    — Mas como você pode conter algo maior que você, maior que sua capacidade de compreender?




    — Eu preciso me tornar um recipiente aberto — respondi.




    — Sim — disse o professor. — Apenas ao se abrir você poderá conhecer o que ainda não sabe. Somente ao se tornar um recipiente aberto você conseguirá conter aquilo que é maior que você mesmo. A verdade é sempre maior que a nossa compreensão. Sua mente e seu coração são como jarras de barro, finitas; mas a verdade não tem fim. Deus não tem fim. O Eterno é infinito... sempre flui.




    — Como o rio — eu disse.




    — Sim — ele respondeu —, mas a jarra se torna ilimitada quando está aberta. Aí ela consegue conter as águas de um rio. Portanto, abra sua mente, seu coração e sua vida, pois apenas um recipiente aberto e um coração aberto são capazes de conter a infinitude de Deus.




    A missão:Hoje, abra sua mente, seu coração e sua vida para o que você ainda não conhece, buscando conter aquilo que é maior que você mesmo.




    Isaías 55.1-9; Jeremias 33.3; 2Coríntios 4.7




    Filled Up With the Fullness
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2.º DIA o eu sou de todos os eu sou





    Foi no segundo dia que percebi que não haveria hora certa para os encontros com o professor. Ele apareceu à tarde.




    — Você conhece o Nome de Deus? — perguntou o professor.




    — Não sei se conheço.




    — Ele é composto de quatro letras do alfabeto hebraico, yôd, he, waw e he: YHWH. É o mais sagrado dos nomes; tão sagrado que alguns se recusam a pronunciá-lo. Mesmo assim, nós o usamos o tempo todo.




    — O sagrado Nome de Deus? — perguntei, já que não conhecia aquele nome. — Como é possível?




    — Quando você fala de você mesmo, acaba dizendo o Nome.




    — Não compreendo.




    — Quando está feliz, você diz: “Eu sou feliz”. Quando não está feliz, você diz: “Eu sou triste”. Quando se identifica para outra pessoa, você diz: “Eu sou” seguido do seu nome. YHVH significa “Eu Sou”. É o Nome do Eterno, o Nome de Deus. O Nome dele é Eu Sou.




    — Então todos nós dizemos o Nome dele.




    — Sim. E você sempre disse o nome dele. Está costurado no tecido da existência que, ao falar de si mesmo, você precisa dizer o Nome dele.




    — Por que isso?




    — Porque sua existência vem da existência dele. Ele é o Eu Sou de toda a existência... o Eu Sou de todos os “eu sou”. O seu eu sou só existe por causa do Eu Sou dele. É porque você existe por meio dele que só é possível encontrar o motivo e o propósito de sua existência a partir dele. Portanto, quando você diz seu nome, precisa sempre falar o Nome dele. Você sempre precisa dizer o Nome dele primeiro.




    — Porque...




    — Porque a existência dele é anterior, e sua existência flui a partir da dele. Assim é o fluxo da existência. Portanto, é preciso colocá-lo em primeiro lugar e deixar que tudo flua a partir dele. Permita que tudo comece com ele e flua a partir dele. Este é o segredo da vida: viver não apenas por ele, mas viver a vida a partir dele; viver a partir da vida dele, mover-se a partir do movimento dele, agir a partir das ações dele, sentir a partir do coração dele, ser a partir da existência dele, tornar-se quem você é a partir de quem ele é... Eu Sou.




    A missão:Hoje, aprenda o segredo de viver cada momento de sua vida a partir da vida de Deus — agindo a partir das ações dele, amando a partir do amor dele e existindo a partir da existência dele.




    Êxodo 3.14-15; Atos 17.28




    The I Am Mysteries




    

      [image: ]

    


  




  

    
3.º DIA O SHĀNȂ





    O professor apareceu durante a noite.




    — O que é um ano? — perguntou ele.




    — Trezentos e sessenta e cinco dias — respondi.




    — Mas na língua sagrada das Escrituras um ano é mais que isso. O ano é chamado de shānȃ... e existe um segredo nisso. A palavra shānȃ está ligada ao número dois.




    — Não compreendo a relação.




    — shānȃ pode significar “o segundo”, “a duplicata”, “a repetição”. No mundo natural, da astrofísica e da natureza, o ano é uma repetição do que já foi. A rotação da Terra ao redor do Sol. A chegada do inverno, da primavera, do verão e do outono. O desabrochar e ressecar das flores, o renascimento e a morte da natureza. A mesma progressão, a mesma repetição do que já foi. Portanto, um ano é um shānȃ, a repetição do passado. Agora você tem um ano inteiro à sua frente. Como acha que será esse ano?




    — O que você quer dizer?




    — A natureza da natureza é a repetição, assim como vivemos, naturalmente, como criaturas do hábito. Gravitamos em torno de fazer o que já foi feito, os mesmos caminhos, as mesmas rotinas, mesmo quando esses caminhos e rotinas são prejudiciais. Portanto, como será para você o shānȃ, o ano à sua frente?




    — Bem, se o ano significa repetição, então creio que não terei escolha. Acredito que será basicamente o mesmo que o ano anterior.




    — Mas você tem escolha — ele disse. — Veja que em hebraico o termo shānȃ tem significado duplo. Ele não significa apenas repetição, mas também mudança.




    — Como a mesma palavra pode significar duas coisas opostas?




    — Do mesmo modo que o ano à sua frente pode ser o oposto do que passou. O caminho do mundo é a repetição, mas o caminho de Deus é o da renovação e da mudança. É impossível conhecer Deus e não ser mudado depois desse encontro. A vontade dele é que este ano, o shānȃ à sua frente, não seja um tempo de repetição, mas de mudança, de novos começos, de novos passos, de rompimento com os caminhos antigos e a antiga natureza. Se você quiser ver um ano de novidades, é preciso escolher não viver no natural e não caminhar naturalmente, com toda a velhice e repetição; é preciso escolher viver no sobrenatural e caminhar na vontade e no poder daquele que faz novas todas as coisas. Viva na Terra com o poder do Céu, e caminhará na renovação da vida. Assim, o ano à sua frente será um shānȃ... de mudança.




    A missão:Hoje, afaste-se de suas maneiras, de seus hábitos e passos antigos. Faça o que você nunca faz, mas que deveria ter feito. Caminhe na renovação do Espírito.




    Isaías 43.19; Romanos 6.4; 2Coríntios 5.17




    The Shannah
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4.º DIA O RÛAḤ





    O professor levou-me até um espaço aberto no deserto. Ventava muito naquele dia — com violência, pode-se dizer.




    — Venha — disse ele.




    Então o professor pediu que eu caminhasse contra a direção em que o vento soprava. Eu obedeci.




    — Como é andar contra o vento? — ele perguntou.




    — É difícil — respondi.




    — No idioma das Escrituras — ele disse —, o termo que significa “vento” é rûaḥ. Mas essa palavra tem outra acepção: significa também “Espírito”. Em hebraico, o Espírito Santo é o Vento Santo. O que acontece quando você caminha contra o vento?




    — O vento gera resistência. Fica mais difícil e cansativo andar.




    — Do mesmo modo — ele disse —, quando você caminha contra o Espírito, sua vida se permeia de resistência, tudo que você faz fica mais difícil, é preciso gastar mais energia para fazer menos. Assim, quando você vai contra o Espírito, está lutando contra o Vento. Não é possível andar contra o Vento sem se cansar e se abater.




    — E qual é a direção do Vento, do Espírito?




    — O Espírito é o Espírito Santo; portanto, ele sopra na direção do que é santo, na direção contrária do que é impuro. Vamos tentar mais uma vez. Dê meia-volta e volte pelo caminho que percorreu.




    Obedeci e caminhei na direção em que o vento soprava.




    — Como foi dessa vez? — ele perguntou.




    — Foi muito mais fácil — respondi.




    — É porque não houve resistência — ele disse. — Você estava caminhando na direção do vento, e o vento ajudou você a andar, levou você para frente e tornou sua caminhada mais fácil. Assim, quando você caminha contra o vento, a resistência surge. Mas, se você se virar, então o vento lhe dá força. O mesmo acontece com o Espírito. Se você se virar, mudar o caminho que está trilhando, se arrepender e caminhar no Espírito, então a resistência desaparecerá e o Espírito vai fortalecer você e facilitar sua caminhada. Então tudo que você fizer, tudo que tiver de fazer, vai ser mais fácil.




    — Quer dizer que, quando se anda no Espírito — eu disse —, a vida perde a resistência e flui como uma brisa.




    — Sim — o professor respondeu. — Para aqueles que caminham no Espírito, o vento sopra às costas.




    A missão:Qual esfera da sua vida está na direção contrária ao Espírito? Hoje, procure virar e começar a caminhar com o Vento às costas.




    João 3.8; Atos 2.2; Gálatas 5.16-17




    Ruach
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5.º DIA reservando seus dias





    — Já conversamos sobre o ano à sua frente — disse o professor. — Hoje, vamos falar sobre os dias que estão por vir. O que os dias vindouros trarão para sua vida?




    — Como posso saber? — respondi. — Não sou eu que decido isso.




    — E se pudesse decidir?




    — Como?




    — Está escrito: “Ensina-nos a contar os nossos dias”. O que isso significa?




    — Que nossos dias são limitados, de modo que é sábio contá-los.




    — Está certo — disse ele. — Esse é o primeiro significado que se pode tirar das Escrituras. Contudo, no idioma original está escondido um segredo que pode transformar sua vida e mudar os dias da sua vida. No hebraico, lê-se: “Ensina-nos a mānȃ os nossos dias”. O mesmo termo, mānȃ, aparece no livro de Jonas, onde se lê que Deus mānȃ um peixe, um verme e um vento.




    — Então mānȃ deve significar algo além de contar.




    — Sim. Significa “preparar e reservar”, de modo que você deve não apenas contar seus dias, mas também aprender a preparar seus dias, a reservar seus dias.




    — O que quer dizer?




    — Quero dizer que você não deve apenas esperar e observar passivamente para ver o que seus dias trarão. Você precisa prepará-los.




    — Como posso preparar meus dias antes de acontecerem?




    — Como foi que os primeiros dias aconteceram no começo de tudo? Eles não aconteceram aleatoriamente. Antes de existirem, Deus preparou aqueles dias, ele os reservou, deu-lhes um propósito. Assim, se você é filho de Deus, deve fazer o mesmo.




    — Como?




    — Por meio da oração.




    — Orando por dias que ainda não existem?




    — A oração não serve apenas para o que já existe, mas também para o que ainda não existe.




    — Mas eu não posso decidir o que vai acontecer.




    — O que acontece não importa. Basta reservar seus dias a Deus para fazer surgir o que é bom. Basta consagrá-los para o propósito de Deus e usar esses dias para realizar esse propósito. Não deixe que seus dias comandem sua vida; faça que sua vida comande seus dias. Não deixe que os dias passem em vão; reserve seus dias, para os propósitos do Altíssimo.




    A missão:Prepare os dias que estão por vir. Reserve-os, entregue-os nas mãos de Deus e então se dedique à realização do propósito divino.




    Salmos 90.12; Atos 19.21




    The Shannah and the Manah
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6.º DIA o mistério da noiva





    No caminho até a cidade, fizemos uma parada em um morro próximo.




    — Veja — disse o professor, apontando para uma cena nos arredores da cidade.




    — Parece um casamento, ou os preparativos para um casamento — eu disse.




    A noiva estava vestida de branco em um jardim, acompanhada das damas de honra.




    — Você está vendo um mistério cósmico, a sombra de um mistério. A existência — ele disse — é uma história de amor... ou, pelo menos, foi criada para ser uma história de amor. A noiva é um retrato daquilo que fomos criados para ser.




    — Não compreendo.




    — Cada um de nós foi criado para ser como a noiva. É por isso que jamais nos sentimos completos sozinhos. É por isso, lá no fundo, no âmago do ser, nas profundezas do coração, que procuramos algo que nos preencha. Pois a noiva existe para se casar; assim como nós jamais alcançaremos a completude até nos unirmos Àquele que está além de nós. É por isso que passamos a vida tentando nos unir...




    — Unir-nos a quê?




    — A tudo que imaginamos que aplacará os anseios do coração: às pessoas, ao sucesso, às posses, às realizações, ao dinheiro, ao conforto, à aceitação, à beleza, ao romance, à família, ao poder, a algum movimento, a um objetivo e outra infinidade de coisas. Pois a noiva foi criada para se casar e jamais descansará até conseguir o que deseja.




    — Então nenhuma dessas coisas funciona?




    — Não, pois nada do que eu disse é o Noivo.




    — E quem é o Noivo?




    — O Noivo é Deus, aquele para quem fomos criados.




    — Então precisamos buscar Deus.




    — Mais que isso — ele disse. — Uma noiva não só encontra um Noivo, como também se casa com ele. Portanto, não basta encontrar Deus: é preciso casar-se com ele.




    — Casar-se com Deus? Como?




    — Compartilhando cada pedaço da sua vida e de seu ser, suas partes mais profundas, seu coração, sua alma, suas feridas, seus anseios, seus desejos, tudo, tudo dividido com Deus. Só então você poderá se sentir completo; só então seus mais profundos anseios e necessidades serão atendidos. Pois o mistério do coração é o mistério da noiva, e a noiva só consegue encontrar plenitude no Noivo. O Noivo da nossa alma é Deus.




    A missão:Afaste tudo que você usa para substituir a presença divina e compartilhe tudo que você é, no âmago do seu ser, com seu Noivo.




    Deuteronômio 6.5; Cântico dos Cânticos 1.1-4; Efésios 5.28-32




    The Mystery of the Calah
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7.º DIA o poder do YODH





    O professor levou-me até um desfiladeiro no deserto, onde nos sentamos frente a frente na areia. Ele apanhou um graveto e, com o mais sutil dos movimentos, fez um pequeno rabisco no chão.




    — Isto aqui é capaz de mudar a sua vida — ele disse.




    — Um apóstrofo?




    — Um yôd.




    — O que é um yodh?




    — Yodh é uma letra, a menor letra do alfabeto hebraico. Pouco mais que um ponto, tão pequeno que nem se vê. Foi do yôd que surgiram as letras I e J do alfabeto romano. Foi do yodh que surgiu a letra grega iota.




    — Como na expressão “nem um iota”.




    — Sim, ou como em “nem um pingo”. As expressões vêm dessa letra minúscula.




    — Então essa é a menor das letras. Por que ela é tão importante?




    — Essa é a questão. Apesar de ser a menor das letras, é também a mais importante. É o yodh que inicia a maior e mais sagrada palavra do idioma hebraico: o sagrado Nome de Deus, YHVH, começa com um yodh. A terra de Deus, Israel, começa com um yodh. A Cidade de Deus, Jerusalém, começa com um yodh. O nome Jesus, em hebraico, também começa com um yodh.




    — E o que isso tudo significa?




    — A maior das palavras começa com a menor das letras, do mesmo modo como a maior das obras de Deus começa com os menores atos. A vida em si começa em escala tão minúscula que não consegue nem ser vista. Esse é o segredo do yodh.




    — Como é possível aplicar esse segredo?




    — Somos chamados para o novo e para a mudança, mas, por natureza, evitamos tanto a novidade quanto a transformação. Então como mudar? Como se passa de uma vida fracassada para uma vida vitoriosa? É uma tarefa hercúlea. Então como fazer? A partir do yodh. É preciso começar dando um passo yodh, um passo minúsculo na direção das maiores transformações. Nada começa a partir de uma grande vitória, e sim a partir do yodh, uma pequena ação, um pequeno passo na direção de uma grande vitória. É preciso dar esse pequeno passo, ter um yodh de coragem, um iota de mudança, o menor rabisco de um começo, o yodh da vida que você é chamado a viver. O começo das maiores coisas está no menor dos gestos. É preciso começar aplicando o segredo do yodh.




    A missão:Hoje, faça o menor dos gestos, mas em uma nova direção: o primeiro passo na direção da vida vitoriosa que você é convidado a viver, o yod de uma nova caminhada.




    Jó 8.7; Atos 3.4-9




    The First Step
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8.º DIA O MIDBĀR





    O professor levou-me para o deserto até chegarmos a um imenso vale rodeado de montanhas avermelhadas, que assumiam tons de roxo e azul conforme se estendiam ao longe.




    — Quais palavras lhe vêm à mente — perguntou o professor — quando você olha para o ermo do deserto?




    — Seco... estéril... quente... austero... severo... difícil... proibitivo.




    — Quando alguém enfrenta tempos difíceis, tempos de perda, de crise, de tragédia, de solidão, conflito, dificuldade, problemas, separação, lágrimas, diz que está atravessando um deserto. Não obstante, o deserto é um lugar sagrado. Foi no ermo do deserto que Deus concedeu a Lei e a Palavra e onde revelou sua presença. O deserto é sagrado.




    — Então os tempos difíceis que passamos na vida são sagrados?




    — Para os que são filhos dele, sim.




    — Por quê?




    — Em hebraico, o deserto recebe o nome midbār, que vem do radical dābar, que significa “falar”. O que é o deserto? É midbār. E o que é midbār? É o lugar da fala de Deus, o lugar da voz divina, onde Deus fala conosco. Por que foi que ele levou o povo escolhido até o deserto, até o midbār? Para falar com eles. Ele levou Moisés até o midbār para falar com ele por meio de um arbusto em chamas. Ele levou Elias até o midbār para falar com ele com voz calma e suave. Do mesmo modo, ele nos leva até o deserto para falar conosco.




    — Mas o que há no deserto que torna esse local o lugar onde Deus fala?




    — Olhe ao seu redor — ele disse. — O que você vê?




    — Nada demais... pedras, areia, montanhas.




    — Por isso mesmo Deus fala, mas nós não ouvimos — disse o professor. — Muitas distrações nos cercam, mas, no deserto, não existem distrações, de modo que Deus nos traz ao deserto para podermos ouvir sua voz. Portanto, não tema nem repudie os desertos que surgem na sua vida. Também não despreze o fato de ele remover as distrações. Em vez disso, procure abraçar esse acontecimento, procure chegar mais próximo dele. Um deserto na sua vida não é apenas um deserto ermo, mas solo sagrado; é o midbār, o local da voz de Deus.




    A missão:Afaste as distrações, tudo que o impeça de ouvir, e vá até o deserto, até o midbar, para buscar a voz de Deus.




    Deuteronômio 8.2-16; Salmos 46.10; Jeremias 29.12-13; Lucas 3.2




    The Midbar
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9.º DIA o SHĀMĀYIM e a ‘erets





    O professor chamou-me em meio à escuridão da noite para irmos até um vasto areal. Lá chegando, deitamo-nos de costas contra o chão para fitar o céu recheado de estrelas.




    — É tão vasto — disse o professor, sem desviar os olhos da abóbada celeste.




    — O céu? — perguntei. — Acho que é, sim.




    — Em hebraico, o termo para “céu” é shāmāyim. O termo para “terra” é ‘erets. Quando você ouvir uma palavra em hebraico terminada em -im, saiba que esse radical indica o plural. O que isso lhe diz?




    — O termo usado para céu é plural... Mas o mesmo não acontece com a terra.




    — Está certo. Shāmāyim, o céu, é plural, mas ‘erets, a terra, não é. Mas não se trata apenas das palavras, e sim do que elas representam.




    — Que seria...




    — Que o terreno é singular. O que pertence ao mundo físico é finito. Tudo que é físico é limitado. É por isso que, por mais que você acumule coisas do mundo terreno, por mais posses terrenas que você tenha, elas jamais conseguirão preencher sua alma ou trazer a plenitude.




    — Porque essas coisas são limitadas — eu disse —, porque são finitas.




    — Portanto, uma vida centrada no que é físico...




    — É uma vida repleta de limitações.




    — Porém, se você esvaziar o coração das coisas físicas...




    — Então estará esvaziando essas limitações.




    — As coisas da Terra são finitas — disse ele —, mas as coisas do Céu são infinitas. O físico é limitado, mas o espiritual é ilimitado. Apenas o que é espiritual, apenas o infinito, é capaz de preencher o coração.




    — Mas como é possível evitar viver no mundo terreno?




    — Não é possível — disse o professor. — Não é possível evitar viver no mundo terreno, mas você não precisa viver do mundo terreno. É preciso lidar com coisas terrenas, mas você não precisa encher seu coração com essas coisas. Coloque seu coração naquilo que é celestial, encha seu coração com o que é espiritual, pois o Céu é shāmāyim, e shāmāyim não tem limitações. Portanto, um coração cheio do que é espiritual e celestial...




    — Torna-se ilimitado.




    A missão:Quais são as suas posses? Hoje, procure abrir mão de alguma coisa. Liberte seu coração das posses terrenas e encha-o com o que é espiritual e celestial.




    Isaías 55.9; Filipenses 4.8-9




    The Hebrew Mysteries I-IV
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10.º DIA o sangue da serpente





    — Está vendo? — perguntou o professor.




    — Atrás da pedra — respondi.




    Era uma cobra marrom e preta arrastando-se pela areia do deserto.




    — O que você sabe sobre cobras? — ele perguntou.




    — Sei que devo evitá-las.




    — Nada mais?




    — Acho que não.




    — O que você precisa saber é que as cobras têm sangue frio.




    — Por que isso é importante?




    — Você tem sangue quente e, por conta disso, consegue correr e continuar correndo. Uma cobra, porém, como um ser de sangue frio, tem dificuldade para seguir em frente, pela sua limitada capacidade de resistência. Por esse motivo, você consegue superá-la.




    — É bom saber disso — respondi.




    — Nas Escrituras, a serpente é um símbolo do mal.




    — Por quê?




    — Não é que as cobras sejam más em si, mas elas servem como representação do mal. É comum ver uma cobra se retorcer quando anda, assim como é a natureza do mal. Uma mentira é uma verdade retorcida. O impuro é o puro retorcido, e o mal é o bem retorcido.




    — Mas, se as cobras têm sangue frio, o mesmo acontece com o mal?




    — Sim — disse o professor. — O mal tem sangue frio. Isso significa o seguinte: apesar de o mal vencer em alguns dias, apesar de conseguir algumas vitórias, de conseguir se mover e dar o bote, ele continua tendo sangue frio e, portanto, não consegue resistir por muito tempo. Por mais poderoso que pareça, por mais triunfante e incontrolável que se apresente, o mal jamais perdura. O engano tem sangue frio. O ódio tem sangue frio. A infâmia tem sangue frio. A opressão tem sangue frio. Todo mal tem sangue frio. Assim, o poder do mal tem alcance curto e momentâneo; seus dias estão contados e, no longo prazo, ele sempre fracassa.




    — Mas o bem não tem sangue frio — eu disse.




    — Não. No fim, o bem sempre supera o mal. Por isso, persevere na bondade, siga pelo que é verdadeiro, defenda o que é certo e irá superar o mal e triunfar no fim.




    A missão:Se você está enfrentando algum mal, um problema, uma agressão ou um pecado, não desista, mas persevere no bem.




    Isaías 54.17; Mateus 24.13; João 1.5




    Snake Busters I-VI
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11.º DIA o rosto na água





    Andamos por algum tempo até chegar a uma poça d’água escondida no sopé de uma montanha e ali nos sentamos, na beira.




    — Sorria — disse o professor.




    Eu obedeci.




    — Não — ele disse —, sorria para a água. Incline-se sobre a poça e sorria.




    Obedeci de novo.




    — Agora faça uma careta de raiva.




    E eu fiz.




    — Agora abra a mão e a estique sobre a água, como se fosse dar um presente.




    Obedeci mais uma vez.




    — Agora faça o contrário.




    — Qual é o contrário?




    — Estenda a mão sobre a água, feche-a e então a recolha, como se estivesse removendo algo.




    — Não consigo ver o objetivo disso.




    — Mas o objetivo existe — ele respondeu — e é vital que você o compreenda. Quando sorriu para a água, alguém sorriu de volta.




    — Meu reflexo.




    — Quando você fez cara de bravo, o rosto na água devolveu toda a braveza; quando você esticou a mão sobre a água para dar, a mão dentro da água se esticou para dar a você; quando você estendeu a mão para tirar dela, a mão dentro da água também se afastou de você. Essa é a lei da reflexão. Tudo que você fizer será feito a você. Se você abençoar o próximo, será abençoado. Se você se furtar à bênção, também as bênçãos se furtarão à sua vida. Se você vive tirando, no fim tudo lhe será tirado. Se você vive dando, no fim tudo lhe será dado. Condene o próximo, e você acabará condenado; perdoe seu irmão, e você será perdoado. Viva com a mão fechada, e a mão de Deus estará fechada para você; viva com a mão aberta, e a mão divina se lhe abrirá. Tudo que você der lhe será dado de volta; tudo que você tomar será tomado de volta. Portanto, viva uma vida de amor, de doação, de bênção, de compaixão, de mão e coração abertos. O que quer que você faça, lembre-se do que viu aqui: viva sua vida lembrando-se do rosto na água.




    A missão:O que você busca na vida e nas pessoas? Hoje, tenha como objetivo dar ao próximo o que você mesmo procura.




    Provérbios 27.19; Lucas 6.37-38; Gálatas 6.7-10




    The Face in the Waters
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12.º DIA o amor cósmico





    — Defina AMAR — disse o professor.




    — Amar é querer o melhor para o outro — respondi.




    — Sim — disse ele. — Dizendo de outra forma, amar é pôr-se no lugar do outro, sentir o que o outro sente, caminhar com os pés do outro, chorar com as lágrimas dele, alegrar-se com as alegrias dele, tomar para si os fardos dele e entregar sua vida a ele.




    — Gosto disso.




    — As Escrituras afirmam que Deus é amor — ele disse. — Se Deus é amor, então Deus deve ser o amor máximo, o amor supremo. Você acredita que Deus nos ama?




    — Acredito.




    — Então o que o amor precisa fazer?




    — Bem, o amor... deve colocar-se no lugar do outro.




    — E qual seria a maior manifestação possível de amor?




    — Que Deus colocasse a si mesmo no lugar do outro?




    — Na prática, como isso se manifestaria? O que seria a maior manifestação de amor?




    — Deus teria de se colocar em nosso lugar, teria de caminhar com nossos pés.




    — Sim, e sentir o que sentimos.




    — E chorar nossas lágrimas.




    — E tomar para si nossos fardos — disse ele —, nosso julgamento e nossa morte; nos salvar, dar-nos vida. Ele teria de dar a própria vida.




    — Então se Deus é amor — eu disse —, é isso que ele faria.




    — Portanto — disse o professor —, a maior manifestação possível de amor já aconteceu, neste mesmo planeta... Deus se colocou em nosso lugar. Não existe amor maior, você jamais conheceria um amor maior — ele disse. — Se você sente ou não, pouco importa; isso não muda nada. Nada que você fizer pode alterar esse amor. Nenhuma boa obra pode aumentá-lo; nenhum pecado pode diminuí-lo. Se você sente ou não, ele está aqui mesmo assim. Não podemos mudá-lo; só podemos recebê-lo e sermos mudados por ele. Só podemos deixar que ele nos transforme, pois o maior amor possível já se manifestou. Deus desceu à Terra apenas para que recebêssemos e igualmente manifestássemos tal amor.




    A missão:Hoje, exercite o amor divino e cósmico. Coloque-se no lugar do outro: coloque seus pés nos sapatos dele, seu coração no coração dele.




    João 15.12-13; Romanos 5.6-8; Filipenses 2.5-9




    God in Our Sandals
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13.º DIA o contínuo leste-oeste





    O dia estava raiando, e o Sol se erguia sobre a paisagem desértica.




    — Qādîm — disse o professor. — É o termo em hebraico para leste, uma direção muito importante.




    — Por quê? — perguntei.




    — O templo de Jerusalém foi construído de acordo com o qedem, e a fachada mirava o leste. O altar dos sacrifícios ficava no extremo leste do prédio, o Lugar Santíssimo no extremo oeste e todas as outras partes entre esse espaço, de modo que todo o templo existia em um contínuo leste-oeste. Tudo que acontecia no templo se situava nesse contínuo leste-oeste. Mas, acima de tudo, no dia mais sagrado do ano, o Yom Kippur, os pecados de Israel eram perdoados, removidos do povo, nesse mesmo contínuo leste-oeste. O sumo sacerdote oferecia um sacrifício no leste e salpicava o sangue na arca da aliança a oeste, indo e vindo entre cada um dos extremos. O ato que fechava o dia representava a remoção simbólica dos pecados do povo de dentro do templo para o deserto a leste.




    — Mas por que isso é mais importante do que se houvesse um contínuo norte-sul?




    — Porque — respondeu o professor — a Terra é uma esfera, que gira em um eixo formado por essas direções. Portanto, a Terra tem um polo norte e um polo sul, mas não existe polo leste nem oeste.




    — Ainda não consegui entender.




    — Qual a distância entre o norte e o sul? — ele perguntou. — Trata-se de uma distância finita. Todo o norte se encerra no polo Norte, e todo o sul se encerra no polo Sul. Se o templo tivesse sido construído em um contínuo norte-sul, então o pecado só seria afastado alguns milhares de milhas dos pecadores. Contudo, qual é a distância entre o leste e o oeste? O leste e o oeste não têm polos, portanto nunca terminam. O leste e o oeste são infinitos, continuam indefinidamente. O próprio termo em hebraico para leste é qedem, que também significa “eterno”.




    — Mas na Antiguidade ninguém sabia que a Terra era uma esfera.




    — Deus sabia. Tudo isso é apenas sombra da libertação do Messias, da nossa salvação. No Messias, qual é a distância que Deus afasta o pecado de você? Toda uma infinidade... toda uma eternidade. Ainda que você vivesse eternamente, não tornaria a encontrar o pecado. Assim está escrito: “Como o Oriente está longe do Ocidente, assim ele afasta para longe de nós as nossas transgressões”.




    A missão:Hoje, reserve algum tempo para refletir e aceitar o amor de Deus, que afasta seus pecados com a mesma distância que separa o leste do oeste, e aja de acordo com essa reflexão.




    Levítico 16.14; Salmos 103.10-12




    The Mystery of the Kedem
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14.º DIA beijando deus





    Acontecia uma reunião na tenda aberta da escola, um encontro de louvor e adoração. Estávamos no lado de fora, ouvindo.




    — No que você pensa — perguntou o professor — quando ouve a palavra “louvor”?




    — Penso em músicas, hinos, orações, palavras de louvor...




    — Essa é a forma exterior do louvor — ele disse. — É assim que o louvor se manifesta. Mas qual é o âmago do louvor?




    — Não sei.




    — Pois vou lhe dar uma definição, um segredo guardado nas Escrituras da nova aliança, que só aparece na versão em grego. Trata-se do termo proskynéō. Você sabe o que significa?




    Eu não fazia ideia.




    — Significa “beijar” — o professor respondeu. — O verdadeiro louvor é um beijo. O que isso indica? O que é um beijo? Um beijo é o mais íntimo dos atos. Portanto, o louvor deve ser a sua experiência mais íntima.




    — Louvar a Deus significa “beijar Deus”?




    — Em termos espirituais, sim; um beijo do seu coração, do seu ser mais íntimo. Quando você beija, não o faz porque deve; o beijo é livre e parte da vontade que habita o coração.




    — Então o verdadeiro louvor nunca é feito por obrigação, mas livremente, pelo transbordamento do coração.




    — O que leva alguém a beijar? — perguntou o professor.




    — A alegria.




    — Sim — ele respondeu —, um beijo é uma expressão de alegria e também traz alegria. Assim, o verdadeiro louvor é uma expressão de alegria; louva-se por estar alegre. A alegria se torna louvor, e o louvor se torna alegria.




    — Professor — eu disse —, acho que não falamos o que há de mais óbvio.




    — Que seria...?




    — Um beijo acontece por amor — respondi. — Um beijo também é expressão do amor.




    — É verdade. Portanto, o que é o verdadeiro louvor?




    — O louvor é uma expressão do amor.




    — Sim — respondeu o professor. — É simples assim: o louvor é o ato mais íntimo de amor e de alegria. Louvar é algo tão simples quanto beijar Deus.




    A missão:Hoje, chegue mais perto de Deus em louvor, em amor, em alegria, na mais profunda intimidade. Aprenda o segredo de beijar Deus.




    Salmos 42.7-8; Cântico dos Cânticos 1.2; João 4.24




    Yishkeni: The Divine Kiss
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15.º DIA o paradigma da noite e do DIA





    Naquele dia, não houve nenhuma lição. Mesmo assim, o professor apareceu no meu quarto no meio da noite e me acordou.




    — Venha — disse o professor. — Está na hora da lição. Vamos sair.




    Eu ainda estava sonolento e um pouco incomodado com aquilo, mas acabei obedecendo. Ele me levou até um morro, onde nos sentamos rodeados pela escuridão da noite.




    — O que vem primeiro — ele perguntou —, o dia ou a noite?




    — O dia — respondi. — A noite chega quando o dia acaba.




    — É o que a maioria das pessoas responde. É como a maioria das pessoas no mundo vê o tempo: o dia tornando-se noite. Mas não é como Deus vê o tempo.




    — O que você quer dizer?




    — Se o dia leva à noite, então tudo passa da luz à escuridão, tudo se torna mais sombrio, tudo enfrenta um processo de escurecimento. É como o caminho do mundo. Passamos do dia para a noite, da juventude à velhice, da força à fraqueza e, em última instância, da vida à morte: do dia para a noite. É o caminho do mundo, mas não o caminho de Deus. Quando Deus criou o Universo, não era dia e noite. Está escrito: “Passaram-se a tarde e a manhã”. O dia começou depois da noite. Havia a noite e depois houve o dia. Em Deus, é a noite que vem primeiro.




    — É por isso que os feriados judaicos sempre começam com o pôr do Sol?




    — Sim. Não só os feriados judaicos, mas todos os dias bíblicos. Todos os dias começam com o pôr do Sol. Vem a noite e depois a manhã. O mundo passa do dia para a noite, mas, em Deus, é o contrário. Da noite passa-se ao dia... da escuridão à luz. Os filhos deste mundo vivem do dia até a noite, mas os filhos de Deus vivem da noite até o dia: nascem novamente na escuridão e então passam para a luz. Se você pertence a Deus, então esta será a ordem da sua vida: você passará da escuridão para a luz, da fraqueza para a força, do desespero para a esperança, da culpa para a inocência, das lágrimas para a alegria e da morte para a vida. Toda noite em sua vida levará a uma manhã. Portanto, viva de acordo com a sagrada ordem de Deus para o tempo, de modo que sua vida esteja sempre passando da escuridão para a luz.




    Quando ele terminou de falar, os primeiros raios do alvorecer brilharam, e a noite começou a dar lugar ao dia.




    A missão:Que escuridão há em sua vida: a escuridão do medo, do pecado, dos problemas, da negatividade? Hoje, procure se afastar dessa escuridão e passar para a luz do dia.




    Gênesis 1.3-5; Salmos 30.5; Efésios 5.8; 1Pedro 2.9; 2Pedro 1.19




    The Night and the Sunrise
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16.º DIA O ṬĀLEH





    O professor levou-me por um desfiladeiro que se abria para um vale, onde um menino estava pastoreando cordeiros e ovelhas. Um dos animais se separou do bando e veio na nossa direção.




    — Veja — disse o professor —, um cordeiro, a mais inofensiva das criaturas, tão frágil que precisa que um menino o proteja. Mesmo assim, é um animal de importância cósmica.




    — Por quê? — perguntei.




    — O cordeiro é o tema central da Palavra de Deus. No livro do Gênesis, um menino pergunta para o pai: “Onde está o cordeiro?”. Essa é a pergunta das Escrituras. Na Páscoa, é o cordeiro que morre para salvar o primogênito de cada casa. A nação de Israel é salva pelo sangue do cordeiro. No templo de Jerusalém, oferecem-se cordeiros em sacrifício todos os dias, em todos os anos. No livro de Isaías, está profetizado que um homem daria sua vida como se fosse um cordeiro sacrificial, “como um cordeiro levado para o matadouro”, e por meio da morte desse homem encontraríamos cura, perdão e bênção. Você consegue ver como o tema se repete?




    — O cordeiro é uma vida que se oferece para salvar ou abençoar outras vidas.




    — Sim, mas também para cobrir nossos pecados. Em hebraico, o termo para cordeiro é ṭāleh, e desse termo deriva também a palavra que significa “cobrir”. O Cordeiro será nossa cobertura. Mas quem é o Cordeiro? Em toda a história do mundo, existe alguém conhecido por dar a vida em oferta, em sacrifício, para que outros possam ser salvos?




    — Conheço apenas uma pessoa — respondi. — Ele era chamado Cordeiro, não era?




    — Sim — disse o professor. — O Messias, o Ṭāleh, o Cordeiro de Deus. Tudo sempre girou em torno do Cordeiro, desde o começo. A resposta sempre esteve ligada ao Cordeiro. Mas, para começar, por que um cordeiro?




    — Não sei.




    — Eis o que significa o cordeiro: haverá alguém inteiramente puro, inocente, sem mácula, sem pecado... e essa pessoa dará a vida para salvar os que não são inocentes. Mas o que pode ser sem mácula, inteiramente puro e bom? Qual o mistério do cordeiro?




    — Por favor, conte-me.




    — O mistério do cordeiro é o mistério de Deus. O mistério é que Deus daria sua vida para nos salvar, pois Deus é amor; e a natureza do amor é dar de si. O Ṭāleh, o Cordeiro... é Deus.




    A missão:Hoje, viva no espírito do Cordeiro. Que tudo que você faça surja do amor. Viva para fazer de sua vida uma bênção para o próximo.




    Gênesis 22.1-18; Isaías 53.7; 1Pedro 1.18-19; Apocalipse 5.6,13




    The Lamb Mysteries I-VI
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17.º DIA como mudar o passado





    Estávamos no quarto dele. O professor segurava uma corda escarlate.




    — Eu mesmo tingi — ele disse. — Deixei mergulhada na tintura por vários dias para ter certeza de que todas as fibras seriam tingidas. Acha que é possível destingir a corda, para que ela volte a ser branca?




    — Duvido muito.




    — Mas está escrito: “Embora os seus pecados sejam vermelhos como escarlate, eles se tornarão brancos como a neve”. Seria como destingir a corda.




    — O que continuaria sendo impossível — respondi.




    — É ainda mais impossível do que você pensa. Como é possível fazer o pecado passar de escarlate a branco? Um pecado é pecado porque já foi cometido, já acabou; o pecado faz parte do passado, e o passado já acabou.




    — Então o único modo de mudar o pecado é... mudando o passado.




    — Sim. Não obstante, as Escrituras estão repletas da promessa de que Deus, um dia, removerá e limpará toda a nossa culpa. Não é possível limpar o pecado e remover a culpa sem mudar o passado.




    — Mas é impossível mudar o passado.




    — O primeiro milagre registrado do Messias foi a transformação da água em vinho. Mas o vinho só é vinho depois que adquire certa idade. O vinho do milagre não tinha passado. Portanto, de certo modo, aquele vinho ganhou um novo passado. Se Deus é capaz de dar novo passado a algo que não tinha passado, então ele é capaz de mudar o passado que já existiu.




    — Então a salvação — eu disse — é como destingir uma corda escarlate.




    — Exato. Deus não para no perdão à corda, nem finge que ela não é escarlate. Ele muda o passado dela e, com isso, transforma a realidade. Ele a destinge.




    — Ele consegue fazer isso? — perguntei.




    — Deus fez o tempo existir e ele pode fazer o tempo parar de existir.




    — Então não é o caso de tudo continuar como é, apesar do perdão recebido. É como se jamais houvesse o pecado, em primeiro lugar.




    — É até mais incrível que isso. Não é só como se não houvesse pecado, mas, na redenção divina, é fato que nunca houve pecado. Na salvação, o impossível se torna realidade, o culpado vira inocente, o impuro é purificado, o rejeitado se transforma em filho querido e os pecados, que são escarlates, se tornam brancos como a neve.




    A missão:Mergulhe no destingimento. Receba do Céu seu passado mudado, inocente, puro e amado, um passado tão lindo e branco quanto a neve.




    Isaías 1.18; Lucas 7.37-47; 2Coríntios 5.21; 1João 1.8-9




    As Beloved Children
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18.º DIA Yehôshû‘a





    — O termo YĒSHA‘ é uma das palavras mais importantes — disse o professor. — De origem hebraica, significa “resgatar”, “ajudar”, “defender”, “preservar”, “libertar”, “vencer”, “dar segurança”, “curar” e “salvar”. Uma palavra que é a resposta para tudo.




    — Como pode ser a resposta para tudo? — perguntei.




    — Yēsha‘ é aquilo que passamos a vida toda buscando, quer percebamos, quer não. Todos nós precisamos de ajuda, de liberdade, de vitória; e todos nós precisamos e buscamos, de um jeito ou de outro, a salvação. Em hebraico, a salvação provém de yēsha‘, que por sua vez provém do termo yeshû‘ȃ, que significa “salvação”. Assim, nas Escrituras hebraicas, lê-se: “Ele é minha salvação”.




    — Quem é a salvação?




    — Deus — ele respondeu. — Deus é nossa salvação. Em outras palavras, Deus não só é o Criador do Universo, mas também nossa salvação. Deus é nossa ajuda, nossa defesa, nossa preservação, liberdade, vitória e salvação. Deus é a resposta para a maior e mais profunda necessidade. Em hebraico, Deus é yeshû‘ȃ.




    — Mas, se o termo yeshû‘ȃ significa “salvação”, qual a diferença entre dizer que “Deus é minha salvação” e “Deus é yeshû‘ȃ”?




    — Do termo hebraico yeshû‘ȃ provém o nome Yeshûa‘. Quando o nome Yeshû‘ȃ foi traduzido para o grego, acabou virando Iēsoūs. Quando Iēsoūs foi traduzido para o latim, tornou-se Jesus. Jesus é Yeshua‘... Yehôshua‘ é Jesus. Yeshû‘ȃ é o verdadeiro nome daquele que o mundo conhece como Jesus.




    — Então Deus é Yeshû‘ȃ, e Deus é Jesus.




    — É exatamente o que o nome Yeshû‘ȃ revela. Significa literalmente “Deus é minha salvação”. A esperança na Antiguidade era que, um dia, Deus se tornaria Yeshû‘ȃ, e assim aconteceu. Yeshû‘ȃ significa que Deus é o resgate, a ajuda, a liberdade, a cura, a vitória e a salvação de que necessitamos. Deus se tornou Yeshû‘ȃ para ser a resposta a todas as perguntas. O segredo consiste em tomar cada uma das necessidades em sua vida e levá-las ao Nome, a Yeshû‘ȃ. Uma palavra, a resposta para tudo.




    A missão:Deus é seu Yeshû‘ȃ, a resposta exata para suas mais profundas necessidades. Leve esse ensinamento para dentro de seu coração e viva de acordo com o que aprendeu.




    Êxodo 15.2; Salmos 118.14; Isaías 12.2; Mateus 1.21




    Yeshua: The Name
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19.º DIA ‘ĀLȂ





    — Vamos — disse o professor.




    — Para onde? — perguntei.




    — Para cima — ele respondeu. — Para o cume da montanha.




    Então partimos para uma caminhada de meia hora pelo deserto até chegar a uma montanha bem alta.




    — Vamos subir — ele disse.




    Então começamos a subir. Não foi nada fácil. Precisei parar várias vezes para recuperar o fôlego. Por fim, conseguimos chegar ao topo.




    — Veja só — ele disse, apontando para a paisagem deslumbrante diante de nós. — Uma vista que só se tem deste ponto, nesta altura. Acho que valeu a escalada. Você sabe como se diz, em hebraico, o que acabamos de fazer?




    — Tortura?




    — Não — ele disse. — É chamado ‘ālȃ. Significa “subir”, “ascensão”. No trecho das Escrituras em que o Messias vai até Jerusalém, vê-se o verbo “subir” repetidas vezes. Por que motivo? Jerusalém é uma cidade localizada nas montanhas. Portanto, para chegar lá, é preciso subir. Desse modo, a ida a Jerusalém é chamada ‘ālȃ, “ascensão”. Mas isso não só por conta da geografia do terreno: Jerusalém é a Cidade Santa. Ir a Jerusalém equivale a realizar a ‘ālȃ. Na Idade Moderna, quando os judeus começaram a retornar à terra de Israel, esse retorno também foi chamado ‘ālȃ. Ir até a terra prometida era chamado de “fazer a ‘ālȃ”, “a viagem para cima”. Aos filhos de Israel foi ordenado fazer a ‘ālȃ. Mas aqueles que são do Messias são também os filhos espirituais de Israel. O que isso significa?




    — Que esses também precisam realizar a ‘ālȃ?




    — Sim — disse o professor —, mas uma pessoa espiritual precisa fazer uma viagem espiritual.




    — E que viagem é essa? — perguntei. — Que tipo de ‘ālȃ?




    — A vida — o professor respondeu. — Sua vida. Toda a sua vida é a ‘ālȃ. Sua vida é uma viagem, mas em Deus se trata de uma viagem ascendente... eternamente ascendente. Como é possível fazer isso? Do mesmo modo que você subiu esta montanha. Todo dia você há de fazer uma escolha. Cada escolha traz a chance de descer, de permanecer no lugar ou de subir. Escolha o caminho ascendente, mesmo que seja mais difícil. Dê o passo mais elevado, permita que seus passos sejam mais elevados que os anteriores; permita que seus dias sejam mais elevados que o dia anterior, e você acabará andando no alto da montanha. Assim, sua vida será uma ‘ālȃ.




    A missão:Escolha o passo mais elevado, o ato mais elevado, o terreno mais elevado, o caminho mais elevado para cada decisão que tiver de tomar. Comece a fazer de sua vida uma ‘ālȃ.




    Salmos 121; Marcos 10.32




    The Aliyah Mystery
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20.º DIA o mundo do escabelo





    O professor levou-me até o escritório e, com um gesto, pediu que eu me sentasse na cadeira dele. Defronte à cadeira havia um banquinho almofadado.




    — Relaxe — ele disse —, erga um pouco os pés.




    Obedeci. Ele ficou em silêncio, que logo tratei de quebrar.




    — Qual o mistério de hoje? — perguntei.




    — Esse — ele disse. — Esse — ele disse mais uma vez, agora apontando para o banquinho.




    — Este escabelo?




    — Sim, o escabelo. Nele reside uma revelação cósmica.




    — Uma revelação cósmica? Eu jamais poderia imaginar.




    — Tão cósmica a ponto de Deus verbalizar: “O céu é o meu trono”, ele disse, “e a terra, o estrado [escabelo] dos meus pés”. O que você acha que significa?




    — Que a Terra é o lugar onde Deus descansa os pés?




    — É exatamente isso. O Céu é o trono dele, a morada divina, o centro da presença de Deus e onde ele descansa todo o seu peso. Em hebraico, o termo usado para “peso” é qāvod, que também significa “glória”. O Céu é o lugar em que Deus descansa seu peso e sua glória.




    — E a Terra?




    — A Terra não é o trono, de modo que não consegue suportar o peso da glória divina.




    — Mas é o escabelo.




    — Sim, e por isso ele descansa os pés na Terra. A Terra tem a pegada dos pés divinos, porém jamais todo o peso dele. O que isso nos revela?




    — O quê?




    — Que você vive no mundo do escabelo. A Terra é apenas um escabelo; não é um lugar em que se pode descansar todo o peso, todo o bem-estar. Todos os seus bens são apenas um escabelo; todos os problemas são apenas um escabelo; todas as complicações são escabelos; e toda a glória terrena também é escabelo. Não é possível sentar-se em um escabelo: ele serve apenas para descansar os pés. É possível descansar os pés num escabelo... pelo menos um pouco. É assim que devemos viver em um mundo do escabelo.




    — Mas onde, então, podemos descansar do peso?




    — No que é celestial — ele disse. — Mas esse é outro mistério. Por ora, aproveite o banquinho.




    A missão:Procure ver o mundo e tudo que nele existe de uma nova forma, como um mundo do escabelo, cheio de problemas insignificantes. Viva de acordo com essa nova visão.




    Isaías 66.1; Efésios 2.6; Colossenses 3.1-2




    The Footstool World
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21.º DIA o pulsar milagroso





    Estávamos sentados sobre duas grandes pedras no sopé de uma pequena montanha. O professor inclinou-se na direção do chão, apanhou uma pedra e me entregou.




    — O que você sente? — ele perguntou.




    — Nada — respondi. — É só uma pedra.




    — Agora, leve a mão ao pescoço. Sente alguma coisa?




    — A batida do meu coração.




    — A pedra, porém, não tem pulso — ele disse.




    — Claro que não.




    — A pedra existe como pedra, sem pulso. Ela mantém a forma, o tamanho e a consistência sem precisar de um coração pulsante. Já você precisa de um coração, de pulso. Toda a sua existência depende desse pulsar. Assim que seu coração para, cessa também sua existência. Essa é a diferença entre uma pedra e sua vida. Foi Deus quem ordenou: as pedras apenas existem. A vida, porém, nunca existe apenas: ela precisa se esforçar para existir, precisa lutar para existir. Seu coração precisa continuar batendo a cada instante da sua vida. Mesmo que você não faça nada, seu coração continua batendo. Mesmo quando você dorme, seu coração trabalha para você permanecer vivo. Se você desperdiça seu tempo na Terra, seu coração ainda bate para permitir tal desperdício. Quando você peca, quando espalha fofocas, quando sente inveja e ódio, seu coração continua batendo. Quando você chora, quando desiste, o coração bate, mesmo em meio a lágrimas e desespero; ele continua lutando para que você viva e possa chorar.




    — Então a diferença entre minha existência e a de uma pedra é...




    — Sua vida não só existe, mas luta para continuar existindo. Sua vida é um milagre; cada momento da sua vida é um milagre. Suas alegrias são um milagre, assim como suas lágrimas. Sua vida é um presente de Deus, e cada momento dela tem o apoio divino. Cada instante é um milagre.




    — Como posso aplicar isso?




    — Pare de ignorar sua vida. Pare de desperdiçá-la, de maltratá-la, de tratar a vida como algo menor que o verdadeiro milagre que ela é. Pare de entregar a vida ao pecado e ao que não é da vontade de Deus. Dê valor à existência que Deus lhe confiou, pare de desperdiçar o momento. Trate a vida e o tempo na Terra como um tesouro: trate cada momento como se houvesse nele um pulso lutando para esse momento existir. Em resumo: viva uma vida digna de cada batida do coração.




    A missão:Viva este dia no milagre da sua existência. Preste atenção nas batidas de seu coração e faça que seus momentos sejam dignos desse pulsar.




    Salmos 139.14-17




    Forty Million Heartbeats
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22.º DIA o mistério de elohim





    — BERĒ’SHÎT BĀRĀ ’ĚLŌHÎM — disse o professor. — “No princípio Deus criou [...]”. As primeiras palavras das Escrituras. O termo ’Ĕlōhîm significa “Deus”. Você nota algo nesse termo?




    — Ele termina em -im, como você disse anteriormente.




    — E o que significa esse -im?




    — Que se trata de uma palavra no plural.




    — Isso mesmo. Mas por que isso soa estranho aqui?




    — Porque estamos falando do termo que significa “Deus”?




    — Exatamente. Esse é o termo usado para “Deus”. Mesmo assim, é uma palavra no plural.




    — Então esse termo não deveria ser traduzido por “deuses”?




    — Em outro contexto, poderia ser essa a tradução. No entanto, a palavra que acompanha o termo na frase, bārā’, refere-se a “criar’. Bārā’ não é plural; é singular.




    — Um substantivo no plural e um verbo no singular. Essa construção não está fugindo à regra?




    — Sim, está. Logo na primeira frase das Escrituras. Essa frase está aí porque há algo mais profundo. Um mistério.




    — Que é...




    — A singularidade e a pluralidade de Deus. Além disso, no hebraico, uma palavra no plural que deveria ser singular é uma indicação de que existe algo mais profundo acerca da realidade por trás daquela palavra.




    — Então esse plural indica que há algo bastante profundo sobre Deus.




    — Significa dizer que a realidade de Deus é tão transcendente, tão incrível e tão além da compreensão que não existe palavra em qualquer língua capaz de expressá-la. Nem mesmo a palavra “Deus” é capaz de expressar a realidade de Deus. O termo ’Ĕlōhîm indica que, por mais que você pense saber o que é Deus, você jamais estará correto; ele é muito mais. Não importa quanto você ache que Deus é benevolente, ele é ainda melhor. Não importa quanto você pense que Deus é belo, majestoso e incrível, ele é ainda mais belo, majestoso e incrível. Não importa quanto você ache que Deus é maravilhoso, ele é ainda mais maravilhoso. Mesmo que você ache que ele é muito mais do que você pensa, ele ainda é muito, muito mais que isso. O que ’Ĕlōhîm ensina? Que por mais que você acredite conhecer Deus, sempre haverá mais para ser descoberto, muito mais. E muito mais que muito mais. Portanto, nunca deixe de buscar Deus, pois o nome dele é ’Ĕlōhîm, cuja grandeza é infinita.




    A missão:Procure conhecer Deus, ciente de que não conhece nem metade das coisas divinas. Procure conhecê-lo melhor, como se fosse pela primeira vez.




    Gênesis 1.1; 1Reis 8.27; Jó 38




    The Elohim Mystery
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23.º DIA aquele cujo nome é como perfume





    O professor estava sentado em um dos jardins internos da escola. Ao redor dele havia plantas, arbustos e árvores cercados por uma mureta de pedras. Ele havia pedido que eu o encontrasse ali. Assim que entrei no jardim, notei que ele tinha um pergaminho nas mãos e o estava estudando. Ao me aproximar, pude ouvi-lo traduzir o conteúdo do pergaminho.




    — “Seu nome é como perfume derramado...” — disse o professor. — Um trecho do Cântico dos Cânticos, a canção de amor das Escrituras. Trata-se de uma noiva e um noivo, mas, em última instância, versa também sobre Deus e nós. Deus é o Noivo; nós somos a noiva. Logo no começo, a noiva diz para o noivo: “Seu nome é como perfume derramado [...]”. O que você acha que significa?




    — A noiva está apaixonada. Quando nos apaixonamos, o nome do amado se torna belo.




    — Está certo — ele disse. — No passado, os óleos eram infundidos com o aroma de ervas, de doces fragrâncias. A noiva está dizendo que o nome do amado é como óleo perfumado: belo, derramado e cheio de doce fragrância. Mas, se em última instância, o Cântico dos Cânticos versa sobre nós e Deus, o que isso quer dizer?




    — Que a noiva deve se apaixonar pelo Noivo. Que precisamos nos apaixonar por Deus a ponto de sentir enorme alegria apenas de ouvir o Nome dele, para que seu Nome seja para nós como perfume.




    — Você acha que há algo mais? A noiva diz: “Seu nome é como perfume”. Portanto, o nome do Noivo, o Amado, será como perfume. Você conhece alguém cujo nome é como perfume?




    — Não tenho certeza de que entendo a pergunta.




    — Existe alguém neste mundo cujo nome está ligado ao ato de derramar perfume?




    — Se houver, acho que nunca ouvi tal nome.




    — Existe — o professor respondeu —, e você já ouviu esse nome. Trata-se daquele que é chamado “o Cristo”. O nome Cristo vem de Christós, que é uma tradução do termo hebraico Māshîah, “Messias”. O nome Māshîah tem relação com óleo perfumado: significa “Ungido”, aquele que foi ungido com óleo perfumado.




    — Aquele cujo nome é como perfume... o Noivo!




    — Portanto, ele é o Amado. Assim, se somos a noiva, então precisamos estar tão apaixonados a ponto de o Nome dele ser para nós como perfume derramado.




    A missão:Alegre-se com o nome de seu Amado. Deixe que ele se derrame de seus lábios, de sua mente e de seu coração.




    Cântico dos Cânticos 1.3; João 1.41




    Like Pure Oil
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24.º DIA O lugar secreto





    Ladeávamos uma montanha quando o professor avistou uma abertura que dava em uma caverna. Ele entrou e pediu que eu o seguisse.




    — Você sabe — perguntou o professor — qual foi o lugar mais sagrado da Terra?




    — Não — respondi.




    — Foi um lugar chamado qāvôsh haqōdeshim. Significa “lugar santíssimo”.




    — Já ouvi falar.




    — Era o lugar mais sagrado do santuário, a câmara mais interna do templo. Nela só se podia entrar no dia mais sagrado do ano, o Yom Kippur. Era lá que o evento mais importante do ano bíblico acontecia, o ato da expiação. O ato mais sagrado, no lugar mais santo, no dia mais santo. Sabe quantas pessoas testemunharam o mais sagrado dos atos?




    — Não.




    — Apenas uma. Aquele ato envolvia uma só pessoa. Uma pessoa e a glória de Deus. Portanto, ninguém conseguia ver o que acontecia lá, apesar de ser o evento mais importante do ano, do qual dependia o relacionamento de todos com Deus. Tudo acontecia em segredo. O acontecimento mais sagrado era também o mais secreto, o mais santo. Também o mais sagrado dos lugares é um lugar secreto.




    — E qual é o lugar mais sagrado na Terra hoje?




    — Esse lugar secreto... — ele respondeu.




    — Onde fica?




    — Onde você quiser. Qualquer lugar aonde você vá para estar com Deus. É o lugar em que cabe apenas uma pessoa, apenas você e a presença de Deus, nada mais. Esse lugar secreto precisa ser totalmente separado, secreto e isolado do resto da sua vida, do mundo e até das coisas de Deus. O mais sagrado dos lugares só tem espaço para você e Deus. Pois está escrito: “Minha pomba que está nas fendas da rocha, nos esconderijos, nas encostas dos montes, mostre-me seu rosto, deixe-me ouvir sua voz; pois a sua voz é suave e o seu rosto é lindo”. É o lugar mais importante em que você pode estar, pois lá você estará na presença divina, ouvindo a voz de Deus e vendo a glória celestial. Essas coisas habitam apenas o mais sagrado dos lugares: o lugar secreto.




    A missão:Hoje, vá até o lugar secreto, separado do mundo e até das coisas de Deus, longe de tudo, menos da presença divina.




    Êxodo 25.21-22; Cântico dos Cânticos 2.14; Mateus 6.6




    The Secret Place
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25.º DIA o senhor do éden





    Sentamo-nos em um vale desértico cercado de montanhas. Entre nós, havia um pequeno arbusto espinhoso. O professor alcançou um galho, torceu-o e o segurou diante do rosto.




    — Espinhos — ele disse. — Você já se perguntou por que o Messias usou uma coroa de espinhos?




    — Sempre achei isso esquisito.




    — Pense nisto: uma coroa, um símbolo da realeza, do poder, da nobreza, da riqueza e da glória... mas não era uma coroa de ouro nem de joias, mas de espinhos. Por quê? Quando o homem caiu, acabou tendo a maldição por consequência: a terra agora haveria de produzir espinhos e ervas daninhas. Assim, os espinhos eram um sinal da maldição, o sinal de um mundo caído; uma criação que já não conseguia render os frutos para os quais fora criada e que agora fazia brotar espinhos, dor, feridas, sangue, lágrimas e destruição.




    Ele me deu o galho cheio de espinhos e continuou:




    — Agora, quando a cabeça de um homem recebe uma coroa, esse homem se torna rei. No momento da coroação, todo o peso do reino recai sobre ele. Então qual o mistério da coroa de espinhos colocada sobre a cabeça do Messias?




    — Quando a cabeça dele foi coroada, ele se tornou...




    — O Rei dos Espinhos. Os espinhos lembram a dor e as lágrimas. A coroa de espinhos significava que ele iria suportar as dores e as lágrimas dos homens. Os espinhos perfuram: ele também seria perfurado. Os espinhos estão ligados à maldição, e a maldição está ligada à morte: a coroa de espinhos ordenava que o Messias morresse. Ele suportou o peso da maldição sobre sua cabeça e se tornou o Rei dos Espinhos, o Rei da Maldição.




    — Mas uma coroa também significa autoridade — eu disse. — Indica alguém que reina.




    — Sim, e ao suportar o peso da maldição ele pôde reinar sobre ela. Ele virou o Rei da Maldição.




    — E Rei dos Amaldiçoados.




    — Rei dos Despedaçados, Rei dos Perfurados e dos Feridos, Rei dos Rejeitados e Rei das Lágrimas, para que todos que tenham caído possam ir até ele e encontrar a redenção. Pois aquele que usa a coroa tem autoridade sobre essas coisas: ele transforma a tristeza em alegria, a morte em vida e os espinhos em flores. Aquele que usa a coroa é o Senhor dos Caídos e o Rei dos Espinhos.




    A missão:Hoje, leve os espinhos, as feridas, a vergonha e as tristezas de sua vida até o Rei dos Espinhos e submeta suas dores à autoridade divina.




    Isaías 53.3-5; 61.1-3; Mateus 27.29; Gálatas 3.13




    Lord of Eden
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26.º DIA o poder de ’ĔMÛNȂ





    — Uma das palavras mais importantes — disse o professor — é “fé”. Sem fé, não há salvação e não é possível fazer nada que seja celestial. Sem fé, não há superação nem vida vitoriosa. Mas o que é isso? — ele perguntou. — O que é fé?




    — Ter fé significa acreditar — respondi.




    — Acreditar em quê?




    — Naquilo que não se pode ver.




    — Em hebraico, o termo ’ēmûn é usado para falar daquilo que é certo, sólido e verdadeiro. Acrescentando-se o sufixo -ah ao termo, temos a palavra ’ĕmûnȃ, que significa “fé”. O que isso lhe diz?




    — Que a fé está ligada ao que é verdadeiro.




    — Sim. A fé é algo bastante sólido: não se trata de pensamentos positivos nem de falsas esperanças. A fé está ligada ao que é sólido como rocha: a verdade. Fé é aquilo pelo qual você se une, se enraíza e se prende à verdade. O termo ’ĕmûnȃ também significa “constante”, “estabelecido”, “estável” e “firme”. Portanto, quanto mais fé você tiver, mais constante, estabelecido, estável e firme será. A fé — continuou o professor — torna a pessoa mais forte.




    Ele parou por um instante antes de continuar.




    — Também há outra palavra em hebraico com a mesma raiz que as palavras “verdade” e “fé”, e você já conhece essa palavra: ’āmēn [amém]. Ela até soa parecido com ’ēmûn e ’ĕmûnȃ. Dizer “amém” equivale a dizer “é verdade, eu concordo, sim”, por assim dizer. Portanto, o que é fé? Ter fé significa dizer “amém’ ao ’ĕmûn de Deus, à verdade de Deus: ter fé significa dizer “amém”, isto é, “sim” para Deus, para a realidade divina, para o amor divino e para a salvação do Céu, não só com a boca, mas com o coração, a mente, as emoções, a força e a própria vida. Ter “verdadeira fé” equivale a dizer “amém” com todo o seu ser. Quanto maior, mais forte e mais confiante for seu amém, tanto maior e mais poderosa será sua fé. Dê o amém do seu coração e da sua vida, o amém mais forte que você conseguir à Palavra, à verdade e ao amor de Deus. Assim, sua vida se tornará ’ĕmûnȃ, constante, estável e sólida como uma rocha.




    — Amém! — eu disse, completando.




    A missão:Leia as palavras da Palavra de Deus e dê seu amém mais forte, o sim completo de seu coração, de sua alma, de sua mente e de sua vontade.




    Isaías 7.9; Colossenses 2.6-7; Hebreus 11.6




    Emunah
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27.º DIA OS ‘IVERÎ





    — Na Antiguidade — disse o professor —, o povo de Deus era conhecido como o povo hebreu. Você sabe o que significa a palavra “hebreu”?




    — Você quer saber se eu sei o que “hebreu” significa em hebraico?




    — Sim.




    — Não faço ideia. Para mim, é tudo grego.




    — Em hebraico, a palavra “hebreu” é ‘iverî, forma singular de ‘iverî, que significa “hebreus”. A palavra ‘iverî provém do radical avar, que significa “atravessar”.




    — Qual a relação entre as palavras?




    — Os ‘iverî, os hebreus, são “aqueles que atravessam”. Para deixar o território do Egito, eles precisaram atravessar o mar Vermelho. Para conseguir chegar à terra prometida, tiveram de atravessar o rio Jordão. O povo hebreu é o povo que atravessa, o povo que precisa deixar uma terra para ir a outra, aqueles que encerram uma vida e começam outra. Mas os hebreus não são os únicos hebreus.




    — O que você quer dizer com isso?




    — A Palavra de Deus fala de outro povo que se uniu a Israel: os seguidores do Messias. Eles são hebreus em espírito. Para ser salvo, é preciso ser espiritualmente hebreu, é preciso ser ‘iverî; e, para ser hebreu, para ser ‘iverî, é preciso atravessar. É preciso superar uma barreira; é preciso deixar uma terra para chegar a outra.




    — Ou deixar uma vida para começar outra — eu disse.




    — Sim. Portanto, quem é que é ‘iverî? — ele perguntou.




    — Aquele que conheceu duas terras, dois reinos, duas vidas.




    — Aquele que nasceu de novo — o professor completou. — Esse é o ‘iverî, o hebreu, aquele que atravessou, que deixou uma vida antiga para começar uma nova, que superou a barreira, por meio do Messias, passando da escuridão para a luz. Pois está escrito: “Ninguém pode ver o reino de Deus, se não nascer de novo”.




    — Então o Messias é o Rei dos ‘iverîm, o Rei dos hebreus.




    — É sim — ele respondeu. — Mas por quê?




    — Porque foi ele quem atravessou a barreira final, que passou da morte para a vida. Ele é o maior dos ‘iverîm, o Rei dos hebreus.




    — Sim, ele é o ‘iverî dos ‘iverîm, o Hebreu dos hebreus, em quem está o poder de atravessar qualquer barreira, de deixar a escuridão e entrar na terra prometida.




    A missão:Que barreiras têm atrapalhado você e a vontade de Deus em sua vida? Tente identificá-las. Então, pelo poder do Messias, comece a atravessar seu rio Jordão. Você é um ‘iverî: nasceu para atravessar.




    Josué 3.14-17; João 3.3; 2Coríntios 5.17




    The Hebrew Mistery
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28.º DIA o mistério de maSsada





    Estávamos no meio de um vale amplo, árido e austero.




    — O profeta Ezequiel teve uma visão que o levou a um vale repleto de ossos secos, que, pela mão de Deus, ressuscitariam e voltariam à vida na forma de um imenso exército. Também foi profetizado que a nação de Israel, ainda que gravemente destruída, ressuscitaria da sepultura pela mão de Deus.




    O professor começou a caminhar pelo vale, revelando o mistério enquanto perambulava.




    — No primeiro século, os romanos destruíram a nação de Israel. A última defesa da nação era uma fortaleza sobre uma montanha no deserto, chamada Massada. Foi ali que os últimos soldados encontraram seu fim. Assim, Massada tornou-se a sepultura do Israel antigo. Não obstante, depois de dois mil anos a nação de Israel foi ressuscitada pela mão de Deus, conforme revelado na visão dos ossos secos. O povo ressuscitou, as cidades ressuscitaram e os soldados israelenses ressuscitaram. Então a nação ressuscitada decidiu retornar à sua antiga sepultura.




    — Retornar a Massada? Por quê?




    — Para escavá-la, desenterrá-la. O homem que estava no comando da escavação era um dos mais famosos soldados e arqueólogos e ele teve ajuda dos soldados israelenses na operação. Dessa forma, a sepultura dos antigos soldados de Israel viu os soldados ressuscitados caminhando e descobrindo o que estava escondido nas ruínas.




    — E o que estava escondido nas ruínas?




    — Um mistério profético: uma Escritura. Ela estava enterrada e escondida ali por quase dois mil anos.




    — O que ela dizia?




    — Era um trecho do livro de Ezequiel, a parte que continha a profecia do vale dos Ossos Secos: “Assim diz o Soberano, o Senhor: ‘Ó meu povo, vou abrir os seus túmulos e fazê-los sair; trarei vocês de volta à terra de Israel’”. A profecia estava escondida bem ali, na sepultura do Israel antigo, esperando havia anos pelo dia em que seria descoberta, o dia em que as palavras da profecia seriam cumpridas e a nação ressuscitaria da sepultura. Veja, Deus é real, e a vontade dele é restaurar o que se partiu, dar esperança ao desesperado, dar a vida ao que está morto. Não desista jamais: para Deus, nada é impossível, nem mesmo o ressurgimento de toda uma nação de um vale cheio de ossos secos.




    A missão:Leve seus problemas impossíveis para Deus. Confie a ele o que é impossível. Viva e caminhe no poder do impossível.




    Ezequiel 37.12-14; Lucas 1.37




    The Masada Mystery
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29.º DIA os idênticos





    — Na Antiguidade — disse o professor —, no dia mais sagrado do ano, o Yom Kippur, o Dia da Expiação, havia uma cerimônia bastante peculiar. O sumo sacerdote apresentava-se diante do povo com dois bodes, um em cada lado dele. Os dois bodes precisavam ter aparência idêntica. O sumo sacerdote então colocava a mão em uma urna e tirava dela duas pedras, segurando uma em cada mão. As pedras tinham diferentes inscrições em hebraico. Ele então colocava uma pedra na cabeça do bode à direita e a outra na cabeça do bode à esquerda. Uma pedra identificava o bode que morreria em sacrifício pelos pecados do povo, enquanto a outra identificava o bode que seria solto. Antes que o sacrifício acontecesse, os dois bodes precisavam ser apresentados ao povo, e o destino deles era sorteado. E quanto ao Messias?




    — O que você quer dizer?




    — O que aconteceu antes do sacrifício do Messias? Ele foi apresentado ao povo para que seu destino fosse decidido.




    — É por isso que havia dois — eu disse. — É por isso que dois homens foram apresentados ao povo.




    — Exatamente. Apenas um poderia ser sacrificado, de modo que o Messias haveria de ser uma das duas vidas apresentadas ao povo para ser oferecidas em sacrifício. De acordo com o mistério, a outra vida tinha de ser solta. O que aconteceu com a outra vida que foi apresentada naquele dia?




    — O outro homem foi libertado.




    — Qual era o nome dele?




    — Barrabás.




    — De acordo com os requisitos da antiga cerimônia, os dois bodes, ou as duas vidas, precisavam ser idênticas. O Messias era o Filho de Deus, o Filho do Pai. Você sabe o que significa o nome Barrabás?




    — Não.




    — Barrabás vem de dois termos do hebraico: bar, que significa “filho”, e ’āb, que significa “pai”. Assim, Barrabás significa “filho do pai”. Duas vidas, ambas com o nome de Filho do Pai. O que seria sacrificado e o que seria liberto precisavam ser, de algum modo, idênticos. Portanto, se Deus precisasse morrer no seu lugar...




    — Ele precisaria ser como eu.




    — Ele precisaria ser como você, feito de carne e osso, à semelhança do pecado. Ele precisou se tornar idêntico a nós.




    A missão:Viva hoje como alguém que foi condenado a um julgamento, mas que foi libertado, recebendo uma segunda chance de vida, por conta do amor e do sacrifício de Deus.




    Levítico 16.7-10; Mateus 27.15-24




    The Identical
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30.º DIA o não possuir divino





    — O que você tem neste mundo? — o professor perguntou. — O que você possui?




    — Muitas coisas — respondi. — Neste momento, a maioria está guardada.




    — Mesmo que você as tire de onde estão guardadas, não terá essas coisas.




    — O que quer dizer?




    — De acordo com as Escrituras, possuir é algo impossível.




    — Mas há muitas passagens das Escrituras que falam sobre possuir coisas.




    — Na verdade, não.




    — Mas é possível encontrar as palavras “possuir”, “meu”, “seu”, “dele” e “deles” em toda a Bíblia.




    — São apenas traduções e, até certo ponto, estão corretas. Mas há algo por trás. Nas Escrituras hebraicas, não existe um verbo que verdadeiramente signifique “possuir”. Não existe uma maneira exata de dizer “eu possuo”. Na língua divina, é impossível possuir qualquer coisa deste mundo.




    — E quanto a todas as coisas que temos?




    — Como acontece no idioma hebraico, as coisas apenas parecem ser assim, é uma ilusão. Se fossem verdadeiramente suas, você poderia mantê-las. Mas não é possível levar nada deste mundo. Tudo que você possui é temporário. No fim, você vai precisar deixar tudo para trás. Aquilo que você pensa possuir é apenas emprestado. As coisas lhe são confiadas. Quando você pensa que possui o que não possui de verdade, acaba vivendo em conflito com a verdade e lutando para manter o que não tem. Você só consegue viver em verdade quando abre mão. Portanto, para viver em verdade, você precisa viver como no hebraico.




    — Ter o “não possuir”?




    — Sim, você precisa “não possuir”. Quando você não tem, também acaba não tendo problemas nem preocupações. Talvez eles até existam: mas você não os possui; não são seus. Não é possível nem que os problemas pesem em sua vida... porque você não possui sua vida nem os problemas dela.




    — Mas nem tudo é temporário. Então deve haver algo que nós possuímos.




    — Sim — respondeu o professor —, existe uma coisa que você pode ter.




    — O que é?




    — Deus. Essa é a única e verdadeira posse. Apenas quando abre mão de tudo que não possui é que você pode ser livre para possuir Deus.




    A missão:Hoje, aprenda o segredo de viver e “não possuir”. Abra mão de seus bens, de seus problemas, de seus fardos, de sua vida. E possua Deus.




    Salmos 16.5; 2Coríntios 6.10; 1Timóteo 6.6-11




    The Divine Nonpossessive




    

      [image: ]

    


  




  

    
31.º DIA o portal





    Atravessamos um corredor escuro dentro do prédio principal da escola. No fim do corredor, apesar da dificuldade de enxergar na penumbra, notei que havia uma enorme porta de madeira com pelo menos o dobro da minha altura. Quando o professor abriu a porta, a escuridão do corredor deu lugar à luz intensa do Sol do deserto. Ele parou diante da saída e, mirando a vastidão à frente, começou a falar.




    — O portal — disse o professor. — Ele permite a passagem para outro mundo.




    — Parece bem místico — respondi.




    — Na noite da Páscoa, os hebreus receberam a ordem de colocar o sangue do cordeiro nos umbrais das portas. Eles então entraram passando pelas portas manchadas de sangue e permaneceram dentro de casa. Quando tornaram a passar pela porta, aquela foi a última vez que o fizeram: eles saíram para deixar aquela terra de servidão, para deixar uma vida antiga e começar uma nova vida, um novo mundo, uma nova terra. O sangue do cordeiro transformou as portas em portais pelos quais os hebreus puderam deixar um mundo antigo e entrar em um mundo novo. Séculos depois, aconteceria outra Páscoa, com outro Cordeiro e outros portais.




    — A Páscoa do Messias.




    — Qual o principal acontecimento daquele dia?




    — A morte dele.




    — Na cruz. Do que era feita a cruz?




    — De madeira.




    — De madeira marcada com o sangue do Cordeiro. Mais uma vez, vemos no dia da Páscoa a madeira marcada com sangue, e sangue de um cordeiro sacrificado. Portanto, o que foi a cruz? Ela não foi apenas um instrumento de execução: a cruz foi um portal, uma porta. Aquelas madeiras formaram um portal marcado pelo sangue do Cordeiro da Páscoa. Assim, o único modo de conhecer esse portal é atravessando-o.




    — Como é possível atravessá-lo? — perguntei. — A cruz não forma uma abertura.




    — Porque não é uma porta para outro lugar deste mundo, mas um portal para um mundo diferente: para uma nova realidade, uma nova existência. É um portal que lhe permite deixar sua vida antiga e entrar em um mundo novo e em uma vida nova. O único jeito de conhecer um portal é atravessando por ele. Só aqueles que o fizerem saberão o que é deixar o reino do Egito para entrar no reino da terra prometida. É preciso atravessar o portal.




    A missão:Hoje, use o portal de Deus a fim de deixar para trás o que parece impossível e chegar aonde você jamais imaginou. Faça a travessia do portal.




    Êxodo 12.21-27; João 10.9; Hebreus 10.19-20




    Heaven’s Portal
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32.º DIA a trindade do amor





    — Qual o número do amor? — o professor perguntou.




    — Acho que não compreendo.




    — De quanto você precisa para ter amor?




    — Mais de um — respondi.




    — O amor precisa ter uma fonte — ele disse —, alguém de quem o amor flui, aquele que ama. Então é preciso haver pelo menos um.




    — Mas um não é suficiente — eu disse. — Não é possível ter amor se não existir nada ou ninguém para amar. Se não se ama nada, então não há amor.




    — Correto — ele respondeu. — Então o que mais é necessário para o amor existir?




    — Um objeto — eu disse. — O amor necessita de um objeto: o amado, o objeto do amor.




    — Logo, é preciso haver dois: a fonte do amor e o objeto do amor. Mas então temos o amor em si, o amor entre os dois e o amor que une essas duas partes. Assim, se fôssemos traduzir o amor na frase mais simples possível, de que precisaríamos?




    — De um sujeito — respondi.




    — O sujeito é o “eu” — disse o professor. — O que mais?




    — De um objeto — respondi.




    — O objeto é o “você” — ele disse. — O que mais?




    — De um verbo.




    — Amar — ele completou. — Junte tudo isso, e o que temos?




    — Tudo junto vira “eu amo você”.




    — A expressão mais simples do amor. Quantas palavras foram necessárias?




    — Três.




    — Não obstante, ao mesmo tempo, o amor é um só. O amor é uno e é trino. Ele é um e três ao mesmo tempo. O amor é uma trindade. Está nas Escrituras: “Deus é amor”. Se Deus é amor, então ele também é uma trindade, um e três ao mesmo tempo. Quem é a fonte do amor, o “eu”? É o Pai, a fonte de todo amor. Quem é o objeto do amor divino, o “você”? É o Filho, o Messias, que nas Escrituras é chamado “o Amado”. E o que é o amor que emana do Pai para o Filho? O Espírito.




    — O Amante, o Amado e o Amor em si... a trindade do amor... um e três ao mesmo tempo, a trindade de Deus.




    — Sim — respondeu o professor. — Tão incompreensível quanto simples. Como dizer “eu amo você”.




    A missão:Faça parte da trindade do amor. Assim como Deus fez de você o objeto do amor divino, tente hoje fazer daqueles que não merecem o objeto de seu amor.




    Isaías 48.16-17; Mateus 28.19-20; 1João 4.16




    Shalosh
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33.º DIA o dia do RĒ’SHÎT





    Ele me levou até uma das câmaras que ficavam dentro do prédio principal da escola. Mais tarde, eu viria a saber que aquele aposento era chamado Câmara dos Pergaminhos. Ele me levou até o que parecia um baú vertical de madeira trabalhada, uma arca. Dentro da arca, havia um grande pergaminho, que ele removeu e desenrolou por cima de uma mesa de madeira. O professor começou a ler:
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